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0 tratamento contra 

o mildiu 

Eis ae instrucçíea que a .ns- 
sociaçào de agricultura vae diá- 
tribuir pelos parodio»; 

«LaTiadores vinhateiros, só- 
cios d'e8ta real associação que! 
uxam ha alguns annos no ama- 
nho das suas vinhas,dos pós e das' 
caldas azues (saljnto de cubr", cu- 
parota azul) e outros, nào po- 
dem deixar de vir dizer aos vi- 
nhateiros do pai/, que por sua 
desgraça o nào saibam, que é es- 
se o único reraedio contra a mo- 
léstia que faz cahir a parra e 
muitas vezes o cacho. - 

Devem usar estes remédios 
sem medo, porque bebendo deste 
vinho de uvas assim tratadas ha 
tantos annos, os vinhateiros que 
isto escrevem nujica sentiram a 
mais pequena doença. 

Nem os seus gados morre- 
ram, comendo pasto e hervu e a 
própria parra toda salpicada de 
remedio. 

Um lavrador sustentou du- 
j-ante ires mezcs, vinte carneiros 
com Uerva regada com essa calda 
azul sem estes soffrerem nada.La- 
vradores do Alemtejo, Extrema- 
dnra, Beira e Minho, a teem es- 
perimentado do mesmo modo e 
sempre sem maus resultados. 

Quando os compradores de 
vinho, que o que querem é vinho 
barato vos dLserem o contrario 
ddsto, dizei-lhes que um grande 
comprador do Porto chamado 
Companhia Vinícola, deu ordem 
aos seus caixeiros para só compra' 
rswi vinho de uvas tractadas, por- 
que sem isso é viubo ruim. 

Dizei-lhes também que nós 
lavradores, que muito amor te- 
mos ás nossas saúdes, aos nos- 
sos viiihos e vinhas e aos nossos 
gados, lançami s, sempre sem me- 

FOLHETIM 

A FILHA 1)0 HAÍI 

Ao nascer do sol via-o todas 
as manhãs apparecer no horisonte; 
os seus raios afiguravam-se-llie 
mais pallidos; o mar estava mais es- 
curo, o ceo nào era tão azul como 
íTantes, E as flores?... As flores 
iam perdendo a côr como ella; re- 
sequidas as folhas, via-as cair uma 
por uma. e exclamava entre sus- 
piros: — Não voltarão... não volla- 
rio...como elle nào voltará!... 

X 
Decorreu muito tempo sem que 

houvesse noticias do ausente. Mas 
um dia, á hora em que o crepús- 
culo principia a annunciar os mys- 
terios da noite, estava uma rapari- 
ga ao lado da pobre e arruinada 
mesa, lendo uma carta em voz al- 
iai e commovida. 

do enaes pós 0 essas caldas nanes 
ás nossas cepas, porque se tal nào 
fizéssemos, em tres annos morria 
a videira, e durante esse tempo 
pouco ou nenhum vinho teríamos 
■ sse pouco seria valteiro e mau. E 
as nossas sandes,apesar de beber- 
mos sempre vinho de uvas trata- 
das nào soíFreran» nada, 

E que "s nossos gados, co- 
mendo pastos, parras e hervas sal 
picadas de .remediu, nunca estive- 
ram doentes por isso. 

Vinagre das borras é que não 
deve ser feito. 

Nós que não somos compra- 
dores de'vinhos 0 somos da mes- 
ma classe de vinhateiros, que vós 
sois, vimos dizer-vos isto pelo 
muito desejo que temos de voa 
nào vermos padecer com perdas 
de novidades por medo que nào 
deve haver pois que nào ha razão 
para tal. 

For isso repetimos: 
Os tratamentos contra o mil- 

din, nào envenenam a uva, nem o 
vinho, nem os pastos sobre que 
Cahem. 

Se nào se appllicnr o trata- 
mento antes de apparecer a mo- 
léstia. e também depois, vem nào 
só diminuição ou perda do novida- 
de mas ainda, a que escape, é de 
vinho ruim. 

FACTOS QA SEMANA 

Gpnniloit fcalrji»» f*o S. JfoAu* 

Pro.-eguem com actividade 
os preparativos para os próximos 
festejos ao S. João, n'esta vil la, 
que promettem ser deslumbrantes. 

A commissão nào se poupa 
a esforços para que o progrumina 
seja fielmente cumprido e que os 
festejos tenham o melhor êxito 
possível neste anno. 

# 
No terreiro da praça do com- 

mercio está sendo levantada uma 

montanha, da qual brotarão diffe- 
rentes jon os de agua, e no cimo 
será collocada a imagem do San- 
to Precursor. Deve pn dusir um 
bello effeito, principalmente de 
noite. 

Em seguida á referida mon- 
tanha seguir-se-ha o rio Jordão, 
onde haverá o baptismo de Chris- 
10; grande quantidade de jogos 
dagua e um vasto jardim, que tu- 
do será brilhantemente illumina- 
do. 

Ao fundo do terreiro, e vis-á 
vis um com o outro, acham-se 
dons magnificos coretos, os qunes 
são destinados ás excellenies phi- 
larmouicas «monsaneuse e arco- 
enae». 

No largo do chafariz vae ser 
construída uma gruta pu cascata 
que deve produzir um eíFôito ma- 
ravilhoso. 

bTeste largo ejunto daegrej i 
matriz, encontra-se o coreto desti- 
nado á philarmonica do snr. San- 
ches, que, segundo nos consta, 
apresentará ao publico um esco- 
Ihidu e variado reportorio de pe- 
ças d'opera, de grande, merecimen- 
to, o qual será também brilhante- 
mente ilimuinado. 

E' digna dos maiores louvo- 
res a illustrada corporação muni- 
cipal d'e8te concelho, por mandar 
proceder a remoção de todas as 
pedras que se encontravam no lar 
go do clunariz. 

* 
No cume da montanha des- 

tinada para a colloc.sção do San- 
to Percursor collucar-se ha o altar 
onde ha de ser celebrada a «Missa 
Campal.» 

• 

A peregrinação á ermida da 
Senhora da Orada deve ser uma 
das niaiiiL stações religiosas das 
mais 1111 potKiue» que se tem leito 
na nossa teira. 

P«ra a sua realisaçào estão 
empenhadas pessoas de alta com- 

Era Maria n na. 
A tia Marlha escutava a leitura 

como se d.'eila pendesse a sua 
vida inteira. 

Em cada palavra havia nm es- 
tremecimento para o coração, e em 
cada leira uma alegria para a alma. 

Alguns pescadores onvu»m-n'a 
com religioso silencio, outros le- 
vavam as mãos aos olhos para oc- 
cnllar as lagrimas que se lhes des- 
lisuvam traiçoeiras pelas faces. 

N'aquella carta, que nào cabe 
duvida devia ser de Lourenço, da- 
va este noticias de sua viagem,nao 
muito feliz, e de sua chegada a 
Oran, aonde seu pae lhe iusinuára 
o projecto de embarcar para a Ame- 
rica- 

Que iam sair de um dia para o 
outro. Que cuidassem de sua iníe- 
liz mãe. 

Ainda maiores desgraça», mais 
jnfortnníos, vinham inclinai" a fron- 
te d'aquella eBjtosa e mãe iofelicis- 

si ma. 
Até então era possível a espe- 

rança. 
Mirianna abraçou sua tia sem 

poder reprimir o sentimento de 
amor que a dilacerava. 

Os pobres maritimos, que pre- 
senciavam a scena, afastarum-se 
contristados. A AmL-rica para elle;» 
(pie nunca haviam atravessado ou- 
tros mares alem dos que alcança- 
vam com a vistajpara elles que viam 
toda a felicidade n'aqueilas areno- 
sas praias, era um t amúlo, um 
monstro que devorava os tristes 
anzentes de sua patria. 

A mãe. e a prima de Lourenço 
viam ainda mais negro o seu futu- 
ro; acreditavam que para sempre 
o haviam perdido. 

Rosa tinha por habito visital-a 
todas as noites. N'aqnella oílegou 
mais pai lida do que de outras ve- 
zes, porque egualmente havia rece- 
bido carta de Lourenço. 

potencia, sendo o rev. Caetano 
Fernandes encarregado de dirigir 
a peregrinação, áquelle pittoresoo 
local. 

Esta peregrinação será con- 
sagrada & Virgem Senhora da Ora- 
da, cuja imagem se venera na re- 
ferioa ermida. 

» 
A procissão, que, como já dis- 

semos.ha de sair da egreja matriz, 
ás 6 horas da tarde do dia 24, 
percorrerá algumas das melhores 
ruas d'esta villa, e porisao não 
podemos deixar de lembrar a to- 
dos os habitantes que tenham na 
maior consideração a limpeza da 
mesmas ruas, pois que algumas 
acham-se immundas. 

Será bonito que os forastei- 
ros não tenham de censnrar-nos 
por tal motivo, muito embora o 
sejamos por outros que se não 
podem remediar. 

« 
Todo o fogo do dia e noite 

de 23 será do pyrotechnico, do 
Santa Chrútiua,(GK»lliaa,) e no dia 
24 será do afamado fogueteiro —• 
Carvalheiras, d'e8ta comarca. 

Voiíllielo eoiu m guarda flacnl 

No dia 12 do corrente foi 
esta villa alarmada com as noti- 
cias trazidas por um soldado da 
guarda tiscd, chefe do posto de 
Portocarreiro, p qual affirinou que 
tmha havido sério conflicto entre a 
guarda fiscal e o povo do Jogar de 
Alcobaça, de Fiães, resultando 
desse conflicto haverem ficado 
mortos alguns populares e ferido» 
alguns guardas. 

Immediatamente partia para 
aqnelle logar uma força de 16 
praças, commandadus pelo sar- 
gento Couto, afim de, segundo 
se dizia, conter o povo amo- 
tinado, e só 110 dia seguinte é que 
nus chega iam noticias exacta» ao- 
bie o necomdo. 

O caso passon-se assim; 

Apertou a mão de Marianna.etroca 
ratn-Stí ura olhar de acerba magoa. 

Eram duas tenras ílôrew, cu- 
jas deDeis liasteas se inclinavam 
pelos ímpetos do furacão, e que se 
prestavam mutuo apoi'> para serem 
arreuatadas juntamente. 

Mariana perdera desde muito 
tempo a esperança de ser afagada 
pela brisa cias Ulusões. 

Rosa entristecia. 
A primeira oocultava o seu 

amor, porem não as lagrima,j;o seu 
amor que vivia dos suspiros da al- 
ma, ese conservava n'eíla atrazdas 
borrascas ap mundo, corno a péro- 
la occulta na Concha e açoitada pe- 
las oncasl A segunda encontrava 
no seio cia amiga um thesouro de 
carinho, c procurava em suas do- 
ces palavras a eonsol ição que, co- 
mo um raio de luz, lhe fazia por 
instantes brilhar no coração a ima- 
gem de risonho porvir. 

(Continua) 
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jrõ)r«»l» »3l<B .■n/eía^çp 
í^aásac Amhbh 

Tinha vindo ha poucos dias prehundendo-sc tudo, roupa nova tt.-nhora dos R.;»eiios? erecta na 
de Heapaaha, onde passava © in- e ronpa velha, fazendas nacxonaes sua capellu no refend . lo^r, 

o fiizeiulas - estrangeiras, o oní j- Ficou assnií constitui ia: 
gnndo-ae 09 desgraçados argui los Juiz — snr. .Maiion Jop.ij " de 
h pagar indevidamente dii oif.os e feouza e. C^ati o NI. íá uaneo.i o. 
nrtdta. attentas as ilifficiildu.les de See-etiírio— sor. M.n.oei José 
caucionar e cohteafnf, ( Novóas do O liteiro." 

Evidentemeníe este sjsteina Procm-udor.— snr. Manoel Joa- 

vevno, nos trabalhos fcraçaea, uni 
rapas de Alcobaça^ trazendo um 
fato novo ou quasi novo adqui- 
rido n' 

f «rltíÍK, 

ih rt:» para Viunna do Cas- 
tell». o sãr. dr. Manoel Felix Man- 
eio da Oosta B.irròs, digno admi- 
Biati ador d 8-»ts conct-lho. 

qelhi rehro. 
' Es.sehapaz veio no dia 9 do 

corrente á feira d'eata villa, ves- 
tindo o aeu faio novo, importado 
de Hespanha, e, como nesse dia 
chovesse copiosamente, inolhou-se 
chegando a casa.com o fato en - 
charcado. 

No àiail foi ama ena irnià 
deitar o fato a «ecear ém um eou- 
Iheivo, e, quando estava fazendo 
eiíe serviço, pasaon ali a praça 
Custodio Pereira dos Santos, que 
ia para um moinho, e tractou de 
apprehendor o fato, o que fez, fu- 
gindo porem a rapariga com as 
calças. 

. No dia seguinte vinha a re- 
ferida praça e o commanuante d.» 
posto, o Cftòo Machado, em dire- 
cção, á secção fiscal desta vil la 
conduzindo o casaco e collete ap- 
prehendidos na veapern, quando 
pelas alturas de Carqueij U lhes 
appavsceu pela frente uma dúzia 
de mulheres para lhes tirar a rou- 
pa apprehendida, tiavando-se en- 
tão rija peleja entre oa guardas e 
as mulheie", disparando aqnelles 
todos oa tiros e valenJe-se estas 
da arma favorita dos garotos — 
a pedra. Da luta resultou o venci- 
mento do mulherio, que conse- 
guiu tirar aos guardas a roupa 
appiehendida e feriu os soldados 
contendores. 

Um destes, o apprehensor, 
deu entrada no hospital, doesta 
villa, onde ss acha em ti atapiento, 
verificando-se P^lo competente 
ce po de delíoto directo, ter doen- 
ça por esp iço dez dias. 

Quando se deu o conflicto no 
indicado sitio do Carqiunjal, as 
praças do posro, de Portocarreir", 
que fica proximo, ouvindo as de- 
tonações dos tiros, qnizerain snc- 
oorrer os seus camaradas; mus o 
povo dos Jogares de portocarreiro 
é AdaVnlha sairam-llies á frente e, 
ao som de, toque de sineta <le uma 
Capella impediram-os de se appro- 

ziiuarem do confl.cto, constando 
que esgaa praças tauiiiuiri tiveram 
ferimentos de que lhes resultou 
doença por espaço de õ d as. 

Ao mesmo tempo tambem as 
praças do posto de PousaíolleS 
tentaram soccorrer o» camararlus, 

de percorrer hs aldeias e penetrar, 
a torto e a direito, nas easas d.ia 
cidadãos havia de dar d'esies re- 
sultados e decerto serão elles ain- 
da mais funestos se tal systemu 
continuar. 

Que se faça rigoroso serviço 
na raia, que se persiga o conti a- 
bando na passiigem, que se dê 
mesmo busca em ois"8 exivaordi- 
narios, quando por exemplo se 
vae em perseguição do domrahan- 
di, é de justiç 1 e é de ?pplainlii ; 
ma.s que se estabeleça como ivgra a 
busca domiciliaria «ppiehcndendo- 
se o que se não pi de apprthender 
e vexando-se escandalo-amente o 
povo, não se pode admittir nem 
desculpar. 

quim Domingues. 

. V í 

Foi nomeado, por espaço de 
lõ dias, carteiro siipriwnumcrai 10 
du estação tvlegranh j-postal d'e8'a 
villa, o tabcniciro e «maBiien.-e 
dr. administração Rinhael Paulo 
Fernandes, 

Parabéns. 

Cnuiitrn fluilirijml, 

Nào houve sessão, no dia 12 I 
do corrente por falta de vereado- 
res. 

niiisn» 

A expensas do snr. Luiz da 
Silva, d'esta villa, hoirve riò cli;\ 

E' un^ mau serviço, que n.ão 13 do corrente na capei lã <le San 
pode deixar de irritar o povo, tra- j to Antonio uma inis>a cantada e 
zeudo desastrosas conseqn ucias, 
muito lamentáveis. 

S.rva o facto narrado de li- 
ção para o futuro, evitem-se j>o- 
ves desmaudo» da guarda fiscal se 
se qmzer evlar tuna g ave 0011- 

senitàtí j cio distiuct.» orador sa- 
grado, snr. p.' Caetano Fernui - 
des. 

Cargitiii (tticiiiii. 

Ft-z in dia 13 do corre' te 
fl igr.içáe a que ninguém poderá dopa anims qne n esta villa dei- 
pôr diques, 

O povo é extraoi dinarianiente 
pacK iué e hofti edoi; mas se u íb- 
zem elu-gar ao desespeip, ningucto ! fensiv.i. 

xou de realisar-áé a festividade de 
Corpus Ch ist . 

Agora Uma pergunta inn 

mas o povo d este logar eguahnen- 
te os impediu de chegarem ao 
conflicto, 

O povo de Alcobaça achava- 
ae irritado e indignado contra as 
praças dhiqnelle post», p u-quejá 
no dia 10 do corrente tinham el- 
las apprehendido a uma velhinha, 
no soalheiro uma porção de rou- 
pa velha e uns trapos que condu- 
ziram para esta secção. 

São estes os factos. 
As responsabilidades não é 

difficil apurar a quem cabem, sa- i 

bendo-se que nos últimos tempos _ timo, no l/gar de B. Paio, rih-st.a 
se estabeleceu como regra o ser- couuuc.», a «.Inção da mesa admi- 
viçode buscas domiciliarias, ap-' nisti adora da confraria de N .asa 

podei á coiUer-lhe as suas juotfts 
ii^as. i 

Era demais o que se estava 
fazendo. 

Bom será que haja emenda 
para o futuro. 

E, se a uão houver, ver-lhe- 
hào os resultados. 

Pns-nbenfe. 

Danud-ns, mui sinceros, no 
distincto académico, sar. D. Luiz 
Âagiiiaiio Gomes, por ter ficado 
plenamente ttpprovudo no primei- 
10 auno le me liei na na u dverst- 
dade de Sunthiago, Heapunha. 

CumtMt, a troco de Pmli-e Xsiie- 
MOB) 

« E sendo o agravante, tão po- 
bre que jure i ão ler bens moveis, 
nem de raiz, nem por onde pague 
o aggrayo, dizendo uu audiência 
mna vez o «Pater Nastern por al- 
ma d'el-rei D. Diniz str-ihe-bii, 
havido como que pagasse oa nove 
centos reis. com tanto que tire de 
tudo certidão dentro do tempo em 
que devia pagar o aggravo.» 

Lê se i8'o na «ordenação», 
liv. 3.° úr. 84 § lu.9 

Q.iabtos P.vdrè-Nosaps teriam 
de rezar h- je os litigua e-s pebres 
pelas custas ddun aggravo ? 

O' têmpora ! ó mores J 

£Irifãio« 

Procedeu-se no domingo ul- 

Qml será a r zão porque 
em M-niaão o muitas outras loca- 
lidades se faz coin baoianle pom- 
pa, todos os annos esta festivida- 
de. e em Melgaço 
uma missa? 

Que descrédito 
município t 

nem ao menos 

para o nosso 

Kxnmc. 

Fez exame do primeiro afino 
de th.ologia, ficando pl na mente 
áppiovttdo, o siti'. J11IL1 Ceiestino 
Gonçalves, sòhritiho do digno ab- 
bade do Oh listo vn I, snr. Manoel 
Vicente Pererrn, 

A ambos, os nossos sinceros 
parabéns. 

jii, • í 

Uocn te. 

Acha-se bastante doente, em 
Alem píer o snr. Ms noel Bento 
da Rocha Júnior, c-ivalheiro dis- 
tiijétq,. e, que por unpto tempo,de- 
sempenhoii nesta vill.i, o lugar 
de chefe d'esta secção fiscal. 

Semimos profundamente os 
seus incomaiodos, e óxdá, em 
breve po««amos noticiar o se.ii Com- 
pleto restabvlec meatr. 

Clargittli». 

Chegou.há dia"? «a Cousso. vindo 
do Rio de Janeiro," snr. Fraucis- 
po Domingues Souto, que veio 
abraçar sua extremosa mâe, que 
já não via lia 15 annos. 

n'aqm iicse iviamos o» nos- 
sos cumpriineti!o,s de boas viudi.s. 

0» rrflíHer-isSòrr® iridtaiias..: 

Quando iippareceuonovo de- 
creto eleitora! fkaia gosto ver os 
regencr.Muras d'e5te concelho, im 
pando de contentes com o elixir 
salvador que «rtmguii a com- 
missâo secenigadora progressiat» 
a que vbt iyam udib mortal. 

Eiitendniin elles que a tisana 
do sm . Franco J,H»« creária ■san- 
gue novo, dando-lhes lorças para 
arrostar com a atonia que ha mui- 
to invadiu os seu membros lassos. 

E chegaram u apregoar ás 
turbas a sua futura força, o getj 
futuro poderio, lançando objurga- 
torias, famosas em destempero, 
contra a commissào extuicca. 

C litndjtos ! 
Depressa ae deaenganaiacn 

ijue o seu mal hão tem cura poa- 
sivcl, e agora.faz dó vel-os de ca- 
beça baixa, melancholicos, tristes 
e abatidos, arreiness.ndq a sus 
pedra la, çomo garotos zangados, 
110 illustre e muito digno presi- 
dsine da actual commistào do re- 
Ceusçaraeuto eleitoral. 

Foi este, dizem elles, o cul- 
pado de ficarem iuscriptos no re- 
censeamemo elntoies progressis- 
tas em muito nuiior numero que 
regenerad ires ! 

Foi este que, não cedendo ás 
nos-as suppiic.is, nos deixou, em 
estado de maior abatimento do que 
CStava mos! 

S.ilta, ppdradaí 
Ota, vullyi-os Deus! 
Gomo queriam, os snrs. rege- 

neradores, que o illustre presiden- 
te da coinmissão pozesse de parte 
todo um passado de dignidade, de 
pouduuor, de ho.ura e hombrieda- 
de, para practicar as escandalosas 
prepotências que os surs. prettn- 
dliiai V 

Como p)'er' im esporar que 
um velho com uma vida impolluta 
com a couscieuciu frauquiilu de 
haver obedecido sempre aos dieta- 
mes da juntiça e da honestidade no 
exercicio dos mais importantes 
cargos de uma comarca, e com 
uma prestantissima folha de ser- 
viços á sociedade se prestasse a 
sei' insti «mento das exacerbadas 
paixões que os smi cariciosamen- 
te ali iientam? 

Como pretendiam os snrs. 
que um bviieuurrito se iranstonn-.s- 
se hhitn troca tintas pafa dhèa sa- 
lisíazer os caprichos? 

Que loucura! 
E, como as pedras aâo podem 

attingir o alvo, queium ■ (irar- he 
á rara coin os nomes dos snrs.Bera- 
phlrii d'Assninpçâo e João Gonçal- 
ves Ribeiro!! ! 

Aqui d'EhRei, que estes no- 
mes não foram inscriptos no recen- 
seamnito! 

Aqui d'El-Rei,que foiinscrip- 
to o crç ido ae uuia assembleia rô- 
creative.! • 



Mas, reparem, snrs. que trea 
votos nào lhes podeoí dar saúda. 

E vej nh que o snr. Seraphim 
nào podia ser iccenseado, portpjo 
0 seu i equariimato nào estava re- 
conhecido, 

E notem que o snr. João 
Gonçalves RibeiíM nào teu doini- 
ci'ió n'estíu vil la-; reside em Vaila- 
daies nào podendo por isso ser a- 
qui recenseado. 

E leiam da íeis e verão 
que o continuo de unia 'asSem- 
blêu nào é crendo de sei-cire poris- 
bo está nos casos de sei1 insc/ ipto- 

como eleitor. 
Vejam, notem, leiam tudo i^- 

so, c cajein-se, nãó dêan mais es- 
pectáculo, que parece mai. 

Abafem o seu amargo pranto 
« deixem-se de di^r asilciias, 
eim ? 

E' melhor. 

A'4>»O baeStarel, 

Fez no dia Í7 do e 'rrente 
acto do 4.° anuo da faoúida ie de 
direito na universidade de Cdm- 
h a recebendo em seguida o grau 
dc bacharel, o distiacto académi- 
co o nosso particular ainig.. àhr. 
Anguaio Ciiar Ribeiro Lima, 

As nossas sinceras felicita- 
ções. 

Trntniisrrstc» do oiditent i»ela 
jteida is«al|5Siop«n'0. 

0 «nr. E. Gibandan, viticul- 
tor em Goupe, diz que tem tarado 
grande resultado tratando as vi- 
nhiiâ contra o oídium por este sys- 
tema cuja despesa é sete vezes me- 
nor do que a daensofraçào. 

Diz o snr. Gibandan o seguin- 
te; 

«Tenho feito nas minhas vi- 
nhas dois truta mento? parakl! s, 
tendo todo o cuidado de deixar 
uma zona não tratada para os ef- 
feitos, 

«Esta ultima tem sido pouco 
atacada devido ao armo nào ter si- 
do favorável ao desenvolvimento 
do oidiufh ou que a visiuhança da. 
parcellas tratadas tenham produzi- 
do esse effeito, 

«Tanto a parcella do enxofre 
como fiquei la tratada o mi o gaz 
sulfuroso nào teèm tido oidium.» 

Admittamos que a despeza 
seja a mesma. Nas grandes pro- 
priedades. com o pulverisador du 
tracção animal, o trabalho fie u á 
muito mais barato do que a enxo- 
fra feita com a en-xofradeira, borra- 
cha, folie etc. 

Reconheceu este illnstre viti- 
cultor qne a dose mais favorável 
para o tratamento era de 1 a 1,0 
gramnias por litro de solução; e 
diz que o preço actual do acido 
snltoroso era solnção còBOentrnda 
» 5." Beaumé é de 12 frauços (reis 
2$7GO, cambio actual) os 100 ki- 
los e contendo 120 graumias de aci- 
do por kilo resulta que o preço de 
1 kilo fie acido será de 1 franco 
(230 tb.) 

Tres tratamentos consumindo 
10 heelolitioa de solução a um ou 
1 5 graramas por litro, cori espon- 

Ji»Tnal c 
vtmmu mr»». WM uwwjwuj. 

dem á deppeza de 1.5 francos por 
hectare (845 reis.) einquanta qne a 
mesma snparfioie levaria 100 kilos 
de o ixiií e, 

E' pmcesso que vale o pena 
expei iuient.tr, diz o Vimaranense. 

Affirma se estai na forji, e 
com o mais .lese ra io dos sobres- 
cripios, uma iiova ir goeiata re- 
oreseiilada pcloraoiíopolio lo f.ibri- 
cc do papt- i. 

Os svadicafèi: os felisardos 
que esperam apaali.ir ri >8 de di- 
nlitíiru á ciiBia do jiaor.QciQ da li- 
bcrd.idc dc toda uma in Inseria e 
dos iiitereises de t da a geiitc, tra- 
tam já de preparar o terreu i onde 
possa germinar uma das mais mo- 
uuaieutues poucas vergouhus que 
tem apmireci lo n'este paiz. 

Trata-se, pura e simplesm-n- 
te de sacrificar os interesses de to- 
das as fabricas e os do pessoal ope- 
rário irei.as empregados, á avidez 

'de meia dúzia de figiiiôe-i privile- 
giado* com o manifesto fi n de 
silvar os capitães que alguns d'ei- 
les i. ut rraram e n. fab ioas dujas 
uou li pies. de vida, alá.u de mise- 
nveis, e ha iú iii.q q te ^ào ille- 
gaea e atientar.orias da lei geral 
que ás rege e que ellás dtapresun 
Coin o mais soberano dos drsdens 

O plane idòinmiop diodo papel só 
te u porfinijSU 'rificaadros intereses 
públicos, proteger interesses par- 
ticulares. e s-b ess; ponto de vis- 
ta represoutí* um abuso c ilossal 
contra o qual to l m l ve n protes- 
tar e unia i naioralidide crntiu a 
qual é necessário qu; se revolte 
todo o commercio iivie, como ma- 
iiifestiiçà» áhuna Qpmiào. uiic arlaii- 
jos partioularaá .de qualquer or- 
dem nào poderão conseguir aba- 
far. 

E' necessário que de uma vez 
pava sempre o paiz repilh com a 
nmior energi i as neg.íeiatàe vergo- 
nhosas qij en grau le parte leem 
concorrido pura a su» desgraça e 
paru levar ao espirito publico a con- 
vic.-ào arreigada de que oe Cofres 
públicos estuo liuèíiiíiiuuite postos 
a sáqne. 

E o projectado mbnopolio do 
pape! é uín esca i lalo sabre aexis- 
lecia do qutvl-, a ser coíianni n id'», 
reiào de ser liquidan is gravissi- 
mus responsabilidades por um pa- 
iz inteiro lançãlu na ntieeriue que 
vé os seus ihi.iiós resifS s .cnii- 
cãdos d cnbiçá dose u Ire ia ia e aos 
arranjos de uai verdadeiro bando 
de avos do rapina. 

««•rrnspwiMfjito ffrítnrul. 
Tenuinaram ibeste concelho 

as operações do recensemiiento 
eleitoral, sendo este serviço feito 
com amais ligorosa i nparciali- 
dade e stricta ubserviíncia da lei. 

E" digno dos maiores elogios 
o digno presidente da çtúitmissào 
do l ecenseameiito, o ex^sur. Lou- 
renç > J. sé R.beiro de Figuen e lo 
e Castro, pela forma correctissi- 
ma com que sempre se houve n > 
derempn.-lio do sen espinhoso car- 
go, seguindo sempre os diclaiuee 

s >fe)graçw3 

da sua consciência esclarecida, 
c^m unia imparciali lado admirá- 
vel, semi se dciiar inihienciàr das 
paixões partida!l is que animavam 
os vogaes da ooiiimissào, a cujas 
controvérsias sempre poz termo 
com o seu Voto ilhistrudissimo e 
c hannooia com a Li. 

Ao vel-o desempatar as vo- 
tações apaixonadas? doa memnros 
da commissào oir-se-hia que esta- 
va ali um juiz, sereno, iinpèrtr.r- 
b-tve.L recto o jiisticoirò a decidir 
u n grave pleito e.n quo se uçlias- 
sem envolvidos interesses valio- 
sos. 

Tal era a sua atritude lóflc- 
xiva, a soa exposição incida, a 
sua constante ad..csào aos precei- 
tos consignados ua lei. 

F n este sempre o seu norte, 
rezolvendo sem tergiveaaçòes e 
sem se importar que o seu voto 
d sagradasse a ma ou outro por- 
lido, 

Ao seu elevado caracter rq- 
pugnou àdliorif a qualquer d >8 
parti los, e, siuCerauiente o dize- 
mos, ninguém como elle consegui- 
ria i-utriuchairar-se nos verdadei- 
ros ptuii ipiòs da imparcialidade e 
da jiistiça para organisar um re- 
l enseamento modelo, como aquei- 
le a qu , nos refnmos, porque, se 
tem deí.itos não sào eliea devidos 
á commissào. 

A prova mais completa da 
veríicidadè do que deixa nos dito 
es á nas loucas diatribes com que 
os regeneradores v nmtum a sua 
bílis co itra á. Ex.* 

E itundium que a commissào 
havia de dar-lbes novo alento, tor- 
çis novas, excluindo do ivcensea- 
■ na ito os eleito.es prugressistiis e 
incluindo nelles rcgçuè.aiores fo- 
va das co i lições de o scivin. 

C íitador. ! 
E, porque o nào conscgui- 

rani, berram como p issessos, ba- 
ra.ustam, dão cab i das descom- 
po-t is. apoiando de faccioso pro- 
gressi-ui o ilmstre piesideiite da 
co.n.nissào ! ! 

Oxalá que S. EA*o fosse.Ln- 
CTária mu.to o panilo com a 
acq dsiçào de mn ' correligionário 
d i sua valia e rcconhe lida fiipor- 
laiici.i, e lucraria S. Ex " pelo me- 
nos em graiidào que uquelíe par- 
tido mmea deixai ia de lhe triba- 
t-ir, ao contrario do que está suc- 
ced.ndo por parte d'aquçllóa a 
quem eiiclun de beiiéíicios e de 
tbvores. VcKnd..-l!iss nas crises 
m ds gravei, e que iigura iujnsta- 
uieiite e cov ardaaicigtc o ferreteaai 
Com ervadas sei tas, 

Ingrat /s ! Traiçoeiros ! 

Cdlaisiiiia vulMntP, 

hm virtude dos acontecimen- 
tos fnne&tos que em outro l.gar 
uoiicianiòs, foi diss Ivi la a colum- 
ua volmtóé da guarda fi cai desta 
«illa, indo, os seus tíi labros gu- 
arnecer os postos fisCaes. 

Para Alcobaça foi desficádó 
o cabo Àntomo Fcimandea da Sil- 
va e para o L mridai o soldado A- 
bilio Oezar Finto. 

BOLETIM ELE3AM TE 

S^azera annos t 

ijsqunda feira — a ex.1®" sr.' 
D. Seigia de Magalhães, e os srs, 
Fedro Augusto dos Santos Gomas 
e Julio Candido Ferreira Pinto 
da Cunha, 

— Acha-ae rfesta villa, a 
ex.m* sur." D. Julia Correia dos 
Santos, de S. Gregorio. 

— Partnana para a capitai, 
onde vão assistir ás festas anto- 
ninas, as ex.maí snr.34 D. Maàa Pia 
Pereira de Castro e D. Maria do 
Cirmo de Souza e Castro, e o snr. 
Antonio Ferreira e esposa, d'esía 
viila. 

— Em viagem de recreio 
pelo esiraqgéiro, estiveram ha di- 
is em Oreusee Vigo, a ex.011 snr.* 
1). Palmira Cama .ho de Carvalho 
acompanhada de sen presado ir- 
mão, sur. Mandel Catnanho de 
Carvalho e Arsênio Qomss Pinhei- 
ro. 

— Âggvavaram-se de novo 
os padeoimeiifoà da es.a* snr.® D. 
Emília Tabares, o que sentimos 
profunda mente. 

— Acha-só ern Paderne, o 
sur. Antonio Candido de Souza 
Araujo e Castro, inteligente pro- 
fessor régio m» comarca de Pare- 
des de Coura. 

— Esteve domingo em Mo- 
reira, (Monsào) o illnstre orador 
sagrado rev.0 Antonio Avelino 
D m te iro, parodio da freguezia de 
Paços. 

— Com o fim de assistirem 
á festividade de «Corpus Cmisti», 
partiram na quarta feira pussada 
para M msào, tendo já regressado 
a esta vil la as ex.mai snr."D. The- 
reza Ro lrignes Teixeira e D. Mar- 
garida Pires, acompanhadas pelo 
snr. J i.-é Augusto Teixeira, hábil 
e-cripturario da repartição de fa- 
zenda d'este concelho. 

= Também esteve em Mon- 
sào, donde j i regressou, o snr. Jo- 
sé Joaquim da G>stA Guimarães. 

AVISO 

São convidados todos 

os irmãos desta Santa Ca- 

sa para no dia 30 de junho 

corrente pelas 8 horas da 

manhã comparecerem na Ca- 

pella da Misericórdia para 

a disrnssao e approvação 

dos novos esíatutos, porque 

ha de reger-se esta irmanda- 

de. 

Santa Casa da Meseri» 

cordia de Melgaço, 16 de 

de junho de 1895. 

0 Provedor, 

José Candido tiomes d Abreu 
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pARGO DO pHAFARlZ 

Feliciftno Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
pnetariu d'este novo estabelecinaenta, convida o respeitável pu- 
blico a qne visite cata recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'objectos de mercearia, fazendas, longas, 
ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de eomrnercio. 
por miúdo, os quaes se vendem por preços modiebs, em cu- 
ja occasiâo analizarao o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 
dos meamos. (82) 

Antonio 3ttoijutm Cstrufs | 

sr 

S&oooo  — 

O propietario d'este muito conhecido estabelecimento 
participa a todoa os seus freguezes, e ao publico cm geral 
que recebeu ura grande sortido dos artigos seguintes; 

Lenços para bolso n 25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. > » 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis. 
Pannos crus, a 60, 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cutim de linho, muito barato. 
Picotiihos a 550 reis, o metro. 
Grande variedade era doce e bolacha, da fabrica da 

Pampulha. — Sortido completo em generos de mercearia. 
—Calçado para homem, senhora e creauça. — Tudo mais 
barato do que na Gulliza 

Vender muito e ganhar pouco, é o systerna adoptado 
na LOJA NOVA DO ESTEVES. ' 

it— 

ACHINAS DE COSTURA 

quem lhe íuidado 

JERONYVO F. DE BARROS. tem no seu fí í' ■ • o 
celebres machinas de costma ft^EÍV10RlÂ as qiliU^ lhe silo fw in ci- 
das por JOSE M. DA GAMA,de Po me do Lima. a 
exclusivo de venda ih ate dislr.cto. 

Machinas a 45u0, 11:000,16:000,22;õ00, 32:000, 40:000 reis 
e mais preços. 

VENDAS A DIN EIRO EA PRESTAÇÕES 
ISiitsino gr-atis. 

■x kwj<íI3Kj<x.W&i3K>íiStoiR 

CILLffilO OE Sm CLJBI 

st ffwíf l 
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DIRIGI POR IRMÍS H0SP1IÍLE1RÍS PORTDGDEZSS 

Nest E collegio propor- 

ciona-se As alumnas uma educa- 

ção verdadeira mento cliristã a 

par de uma iiistrueção esmerada. 

0 èusiiio compreliende a 

instrucção elementar e comple- 

mentar: língua íranceza, dese- 

nlio, solfejo, musica, piano e 

oanto, lavores &. 

Ko escriptorio do ex.mo snr 

dr. Antonio Joaquim Durães,for. 

necem-se prospectos a quem os 

requisitar. 
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jD O )V1PANHI A pERAL DE ^pEGUROS 

CONTRA FOGO 

JJraca í>a Cummírcia 

MELGAÇO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

(PÍRÍ COSIDRl) 

Feliciano Candido d'Azevedo Barr-oso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», nào po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta-j 
belecimento continua a gdanr os bons créditos que sempre go- 
bou de «BARATKIRO», para o que podem expeiimentur e ve- 
í-ão a verdade do que se annuncia. (83) 

Ver e crei* como ,«.«« 

As melhores até hoje conhecidas.—A prHa^CèS SClUSDSeS. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vemle-as em Melgaço, o seu rt pi escutam e. 

Feleciuno Cândido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), (81) 

JSa ojjícina de composição e impressão do jornal O AL- 

TO MINHO em MONSÀO. 
i J.Í-JEÍ u-ii dtó R». Fraacisco-íiídt 


